
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

SUPERINTENDÊNCIA DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SEQÜÊNCIA DIDÁTICA PARA O TRABALHO 

 COM O GÊNERO TEXTUAL: CONTO DE FADAS   

 

 

 

 

Área: Língua Portuguesa 

 

 

 

 

NOME DO PROFESSOR PDE: Izolinda Jesus Duque da Costa 

 

NOME DO ORIENTADOR: Profa. Ms. Fabiana Poças Biondo  

 

 

 

 

 

Peabiru 

2007/2008 



 2

1  IDENTIFICAÇÃO 

 

1.1  ÁREA: Língua Portuguesa 

1.2  PROFESSOR PDE: Izolinda Jesus Duque da Costa 

1.3  PROFESSORA ORIENTADORA IES: Professora Ms Fabiana Poças Biondo 

 

 

SEQÜÊNCIA DIDÁTICA 

 

GÊNERO TEXTUAL: Conto de Fadas 

 

SÉRIE: 5ª Série do Ensino Fundamental 

 

DURAÇÃO: 28 aulas. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O trabalho com seqüências didáticas permite a elaboração de contextos de 

produção de forma precisa, por meio de atividades e exercícios múltiplos e variados 

com a finalidade de oferecer aos alunos noções, técnicas e instrumentos que 

desenvolvam suas capacidades de expressão oral e escrita em diversas situações 

de comunicação, (Dolz, 2004). 

Como a proposta contemplará alunos de quinta série do Ensino Fundamental, 

para esta seqüência foi selecionado o gênero “Conto de Fadas” por se tratar de uma 

tipologia ainda presente na vida das crianças e, pressupor que o contato delas com 

esse gênero, seja ainda bem próximo. 

Preparamos, então, uma seqüência de atividades planejadas a partir de uma 

situação inicial, em que os alunos demonstrarão seus conhecimentos prévios, bem 

como suas dificuldades. Detectadas as dificuldades de comunicação, serão 

desenvolvidos quatro módulos com o propósito de saná-las, de maneira que seja 

possível encaminhá-los à produção final. 

A produção final consistirá na criação de um novo texto em que os alunos 

poderão utilizar, a seu critério, os personagens e os enredos dos contos que leram 

no percurso das atividades, permitindo, contudo, que demonstrem sua criatividade. 

Como esperamos que desenvolvam habilidades de comunicação oral, os resultados 

serão apresentados na escola. 

Os textos da turma serão reunidos, encadernados e colocados na biblioteca 

da escola à disposição de outros leitores. 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

O conto de fadas é um mundo habitado por seres maravilhosos: fadas, 

magos, bruxas, anões, gigantes, gênios, princesas, animais falantes, etc. Tudo o 

que acontece nele, por mais estranho que possa parecer, é cercado de 

encantamento e magia. O bem sempre vence o mal e os finais são “felizes para 

sempre” (Machado, 1994). 
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Justamente por causa desse encantamento, acreditamos que esse tipo de 

conto prenderá a atenção dos alunos nas atividades propostas. 

Dentre todos os escritores de contos de fadas, destacamos Charles Perrault e 

os Irmãos Grimm, pois os mesmos são autores, em versões diferentes, do clássico 

conto “Cinderela” ou “Gata Borralheira”. 

Segundo Pondé (1985), os Irmãos Jacob e Wilhelm Grimm, consagraram-se 

graças às versões dos contos populares que recolheram e publicaram, tornando-se 

sucesso no mundo todo. 

A autora nos mostra como os Irmãos Grimm reaproveitaram às fontes 

populares na versão da Gata Borralheira, demonstrando uma forma diferente da de 

Perrault, mas sem deixar de ser igualmente bela e poética. 

A mesma, em sua obra, traça um paralelo entre as duas versões da Gata 

Borralheira. Para tanto, citamos primeiro a versão de Perrault: 

- O maravilhoso se mostra fiel as raízes do povo; 

- Utiliza recursos da fada em relação ao casamento com o príncipe; 

- A submissão feminina, que serve de pretexto para a união da burguesia com 

a nobreza, demonstra um comportamento mais natural, não idealizado, chegando 

até a desconfiar das virtudes femininas, destacando os bons e maus procedimentos 

com intuito pedagógico e moralizante. 

Já na narrativa dos Irmãos Grimm, temos: 

- O maravilhoso está mais próximo do sentimento religioso; 

- Por pertencer a um período posterior, a presença do romantismo se mostra 

mais amadurecido; 

- Quanto ao casamento com o príncipe, serve-se de um pássaro encantado, 

logo após, ao longo da narrativa, apresenta duas pombas brancas, fazendo uma 

evidente referencia á religião. 

 

Assim, selecionamos as versões de Perrault e dos Irmãos Grimm do conto 

“Cinderela” ou “Gata Borralheira”, para desenvolvermos este trabalho. 

 

 

 

 

 



 5

DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA: a primeira atividade. 

 

Antes de iniciar o trabalho com o gênero, o professor irá expor aos seus 

alunos o trabalho que será desenvolvido a partir deste momento, esclarecendo que 

eles irão trabalhar com o gênero conto de fadas, e que realizarão um trabalho com 

esse gênero por meio de etapas, ou seja, módulos, que se organizam em torno do 

tema principal.  

Feitos os esclarecimentos a respeito do trabalho a ser realizado, o professor 

deverá perguntar aos alunos: 

 

• Você sabe o que é um conto de fadas? 

• Conhece algum(s)? 

• Normalmente, do que trata os contos de fadas? 

 

Após essa contextualização, o professor deverá proporcionar aos alunos a 

possibilidade de expressão oral com intuito de relembrar os contos de fadas que 

conhecem. Para tanto, realizará um trabalho dirigido, escrevendo no quadro os 

títulos dos contos mais famosos. Em seguida, fará a seguinte abordagem: 

 

• Desses contos, quais vocês conhecem? 

• Quem lembra a historia de pelo menos um desses contos? 

• E os personagens, quem são? 

• Como termina a história? 

 

Poderão ser anotadas no quadro, as colocações dos alunos, para verificar os 

conhecimentos prévios acerca do gênero. O professor deve observar se há 

participação de todos; se todos já tiveram contato com o gênero; as dificuldades e 

facilidades dos alunos para expressar oralmente suas idéias ou conhecimentos. 

Realizada esta primeira etapa do trabalho, segue-se à seqüência, que será 

desenvolvida em módulos didáticos, como descritos a seguir. 
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Módulo 1:  O contato com o conto de fadas Cinderela/Gata Borralheira 

 

O professor deverá expor que o conto de fadas selecionado para este 

trabalho é Cinderela, também conhecido como Gata Borralheira. 

Neste momento, deve-se solicitar que os alunos exponham seus 

conhecimentos sobre este conto de fadas, suscitando neles seus conhecimentos e 

impressões primeiras e cotidianas do conto. Sugerimos, para o momento, as 

seguintes questões: 

 

• Você conhece o conto de fadas “Cinderela/Gata Borralheira”? 

• Se sim, vocês leram, assistiram ou apenas ouviram falar sobre ele? 

• Como é, resumidamente, a história deste conto de fadas? 

• O que acham deste conto? 

• Vocês gostam deste conto? 

 

Logo após, irá explicar que Cinderela e Gata Borralheira são duas versões 

diferentes para o mesmo conto e apresentar as versões de ambos, que compõem o 

livro da coleção “Trabalhando com os gêneros do discurso: Conto de fadas”, de 

Eliana Gagliardi e Heloisa Amaral (2001) da editora FTD. 

 

 

Módulo 2: Diferenças entre as duas versões 

 

             Neste momento, o professor entregará a primeira versão, o conto 

“Cinderela”, e fará uma discussão sobre o mesmo. Logo após apresentará a 

segunda versão, A Gata Borralheira, fazendo novamente a discussão e pedindo 

para realizarem uma análise comparativa, contemplando os itens do quadro abaixo: 

 

     ITENS    GATA  BORRALHEIRA CINDERELA 

Autor   

Pai   

Mãe   

Ser fantástico   
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Amigos   

Inimigos   

Duração do baile   

Roupagem   

Meio de transporte   

Término do encanto   

Localização da princesa   

Desfecho   

 

Com essa atividade, os alunos perceberão que é possível escrever histórias 

através de duas ou mais versões. 

 

 

Módulo 3:  O conto de fadas através do filme “Cinderela” 

 

O professor passará, aos alunos, o filme “Cinderela,” para desenvolver uma 

atividade de interpretação, na qual contemplará, a nível de observação, os mesmos 

itens abordados na atividade anterior. 

Ao final desta etapa, os alunos deverão atribuir características aos 

personagens do conto: Cinderela, madrasta, pai, irmãs, fada e príncipe. 

Além disso, deverão apresentar suas opiniões sobre o conto, com o 

intermédio do professor, que levantará algumas indagações: “o que você acha do 

conto?”, “gosta da história?”, “e o final, é legal?”, entre outras. 

 

 

Módulo 4: Filme “Cinderela 2: Os Sonhos se Realizam” 

 

A exemplo do item anterior, o professor passará, aos alunos, o filme 

“Cinderela 2: Os Sonhos se Realizam”, a fim de desenvolver uma atividade de 

interpretação, na qual contemplará, a nível de observação, os mesmos itens 

abordados na atividade anterior. 

 

• Você já assistiu a esse filme? 
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• Para você, Cinderela conseguiu realizar seus sonhos? 

• O que você pensou ao assistir Cinderela 2? 

• Você imaginava uma continuação dessa forma? Explique: 

• Ao invés de mudar sua forma de ser ao se tornar uma princesa, Cinderela fez 

com que todos a aceitassem como ela era. Você acha que ela agiu certo ou 

tinha que se portar de acordo com sua nova posição social?   

• E você, mudaria seu jeito de ser ao ascender socialmente? 

(Neste momento, o professor deve ouvir e respeitar a opinião dos alunos 

sobre a polêmica, intervindo com sua posição no que diz respeito à 

manutenção de personalidade e caráter, porém atentando ao cuidado de não 

impor sua opinião). 

 

 

Módulo 5:  Sistematização do conhecimento sobre o gênero. 

 

Neste momento, o professor deverá realizar alguns apontamentos acerca do 

gênero “Conto de Fadas” (histórico, escritores, outros tipos de contos, etc.). Deverá 

também instruir os alunos quanto ao seu aspecto estrutural, elementos da narrativa: 

O quê? Com quem? Quando? Onde? Como? Por isso, pedirá aos alunos que 

localizem no texto esses elementos. 

A seguir, os alunos deverão retirar dos textos lidos os seguintes elementos, 

componentes dos contos de fadas: 

 

• Heroína; 

• Heroí; 

• Antagonista; 

• Elementos mágicos; 

• Seres sobrenaturais; 

• Onde e quando se passa o conto; 

• Conflito; 

• Solução do conflito; 

• Recompensa recebida no final do conto; 
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Módulo 6:  Ampliando o repertório. 

 

O professor levará outros contos de fadas de Charles Perrault e dos Irmãos 

Grimm para a turma, para que percebam a variedade, bem como os elementos 

estruturais desse gênero. 

 

- Branca de Neve e os Sete Anões  

- Rapunzel  

- Chapeuzinho Vermelho  

- João e Maria  

- A Bela Adormecida  

- Cinderela  

- O Gato de Botas 

- O pequeno Polegar 

- A Princesa e o Sapo  

 

Após a leitura, o professor fará discussão sobre esses contos. 

 

 

Produção final:  Criando um novo desfecho para Cinderela/Gata Borralheira 

 

            Ao final do trabalho, acredita-se que os alunos já tenham um embasamento 

suficiente sobre os contos de fadas. A partir das leituras e atividades realizadas, o 

professor solicitará aos alunos que produzam um novo desfecho para 

Cinderela/Gata Borralheira. Com isso, eles poderão demonstrar sua criatividade e 

comprovar os novos conhecimentos adquiridos. 

Será realizada, finalmente, uma apresentação dos textos produzidos em um 

evento, especialmente organizado para esse fim, para o qual será convidada a 

comunidade escolar. Os critérios para a apresentação dos resultados, bem como os 

arranjos do evento, serão definidos juntamente com os alunos e equipe técnico-

pedagógico do colégio. 

Os textos serão reunidos, encadernados e ficarão na biblioteca da escola 

para a leitura da comunidade. 
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ANEXO1 
 

 

 

 

 

                                                           
1
  

GAGLIARDI, Eliana. Trabalhando com os gêneros do discurso: Conto de fadas/ Eliana Gagliardi, 
Heloisa Amaral. – São Paulo: FTD, 2001. 
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